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8 ANEXOS 

8.1 Anexo 1 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
 

No Registro COEP: CAAE 0544.0.203.000-06  
 
Título do Projeto: Avaliação das condições de gerenciamento dos resíduos do serviço de 
saúde do Hospital das Clínicas da Universidade Federal de Minas Gerais. 
 
Prezado Senhor (a), 
 
Este Termo de Consentimento pode conter palavras que você não entenda. Peça ao 
pesquisador que explique as palavras ou informações não compreendidas completamente. 

Você está sendo convidado(a) a participar de uma pesquisa com o objetivo de estudar é 
avaliar:  a situação de gerenciamento dos resíduos de serviços de saúde gerados no hospital 
das clínicas,  as condições de saúde ocupacional e de riscos dos funcionários envolvidos com 
a questão, e as dificuldades da equipe responsável por esse gerenciamento. 

Você foi selecionado porque está inserido(a) no processo do gerenciamento de resíduos de 
serviços de saúde do HC, e sua participação não é obrigatória. 

Para participar deste estudo, solicito a sua especial colaboração em responder um questionário 
o qual não oferece riscos ou desconfortos ao entrevistado(a). Como resultado deste estudo, 
esperamos que você possa colaborar para proposições de ações que visem melhorias nas 
condições de gerenciamento de resíduos de serviços de saúde do HC, e que conseqüentemente 
possibilitará minimizar os riscos dos trabalhadores envolvidos com o gerenciamento de 
resíduos. 

Você não terá nenhum gasto com a sua participação no estudo, pois os questionários serão 
aplicados nos horários de intervalo do entrevistado(a) e também não receberá pagamento pelo 
mesmo. 

A sua identidade será mantida em sigilo. Os resultados do estudo serão sempre apresentados 
como o retrato de um grupo e não de uma pessoa. Dessa forma, você não será identificado 
quando o material de seu registro for utilizado, seja para propósitos de publicação científica 
ou educativa.  

Sua participação neste estudo é muito importante e voluntária. Você tem o direito de não 
querer participar ou de sair deste estudo a qualquer momento, sem penalidades ou perda de 
qualquer benefício ou cuidados a que tenha direito nesta instituição. Você também pode ser 
desligado do estudo a qualquer momento sem o seu consentimento nas seguintes situações: a) 
você não use ou siga adequadamente as orientações/tratamento em estudo; b) você sofra 
efeitos indesejáveis não esperados; e c) o estudo termine. Em caso de você decidir retirar-se 
do estudo, favor informe o pesquisador e/ou a pessoa de sua equipe que esteja atendendo-o. 
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Informações: 

Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de 

Minas Gerais, que poderá ser contatado para esclarecimentos pelo telefone 3499-4592, por e-
mail: coep@prpq.ufmg.br ou no seguinte endereço: Av. Antonio Carlos, 6627 – Unidade 
Administrativa II, sala 2005. CEP 31270-901 - Belo Horizonte, MG. 

Os pesquisadores responsáveis poderão fornecer qualquer esclarecimento sobre essa pesquisa, 
assim como tirar dúvidas, bastando contato no seguinte endereço e, ou, telefone: 

Nome da pesquisadora: Denise Felício Silva 

Endereço: Avenida do Contorno 842, 7o andar 

Telefone: 3238-18-89 

e-mail: denisefelicio@oi.com.br 

 

DECLARAÇÃO DE CONSENTIMENTO 

Li ou alguém leu para mim as informações contidas neste documento antes de assinar este 
Termo de Consentimento. Declaro que toda a linguagem técnica utilizada na descrição deste 
estudo de pesquisa foi satisfatoriamente explicada e que recebi respostas para todas as minhas 
dúvidas.  

Confirmo também que recebi uma cópia deste Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. 
Compreendo que sou livre para me retirar do estudo em qualquer momento, sem perda de 
benefícios ou qualquer outra penalidade.  

Dou meu consentimento de livre e espontânea vontade para participar deste estudo. 

Nome do participante (em letra de forma) 

Assinatura do participante ou representante legal    Data: ___/___/___ 

Nome (em letra de forma) e Assinatura do pesquisador   Data: ___/___/___ 
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8.2 Anexo 2 – Plantas do HC com a geração dos resíduos 

 
      Fonte: BORGES (2006) 
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   Fonte: BORGES (2006) 
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   Fonte: BORGES (2006) 
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   Fonte: BORGES (2006) 
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   Fonte: BORGES (2006) 
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   Fonte: BORGES (2006) 
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   Fonte: BORGES (2006) 
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   Fonte: BORGES (2006) 



 

 

Programa de Pós-graduação em Saneamento, Meio Ambiente e Recursos Hídricos da UFMG 
256 
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   Fonte: BORGES (2006) 
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    Fonte: BORGES (2006) 
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   Fonte: BORGES (2006) 
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   Fonte: BORGES (2006) 
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   Fonte: BORGES (2006) 
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   Fonte: BORGES (2006) 
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   Fonte: BORGES (2006) 
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   Fonte: BORGES (2006) 
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8.3 Anexo 3 – Questionários dos coletores e higienizadores 

 
QUESTIONÁRIO DE AVALIAÇÃO DO PROCESSO DE TRABALHO 

 
DADOS DE IDENTIFICAÇÃO 

 
1 – Idade: 
 
2 – Nível de escolaridade:  
 
3 – Andar 
 
4 – Ala (s) 
 
5 – Horário de trabalho:  
( ) de 6 às 18 horas     ( ) de 9 às 21 horas 
( ) de 11 às 22 horas   ( ) de 18 às 6 horas              ( ) outros 
 
6 – Há quanto tempo trabalha na empresa atual? 
(  ) menos de 6  meses 
(  ) entre 6 meses e 2 anos 
(  ) mais de 2 anos 
 
7 – Há quanto tempo trabalha no HC? 
(  ) menos de 6  meses 
(  ) entre 6 meses e 2 anos 
(  ) mais de 2 anos 
 
8 – Qual é o setor que trabalha? ---------------------------------------------- 
 
9 – Há quanto tempo?  
(  ) menos de 6  meses 
(  ) entre 6 meses e 2 anos 
(  ) mais de 2 anos 
 
10 – Em qual setor trabalhava anteriormente? -------------------------------------------- 
 
11 – Por quanto tempo?  
(  ) menos de 6  meses 
(  ) entre 6 meses e 2 anos 
(  ) mais de 2 anos 
 
12 – Quantas higienizadoras trabalham com você na sua ala? 
(  ) nenhuma  (  ) uma (  ) duas (   ) mais de três 
 
13 – você já trabalhou no HC exercendo outra função? 
(  ) Não 
(  ) Sim, qual?----------------------------------------------------------------------- 
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14 – Você já trabalhou como higienizadora em algum hospital anteriormente? 
(  ) Não 
(  ) Sim, qual?----------------------------------------------------------------------  
 
15 – Descreva as atividades do seu trabalho? 
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
 
16 – Quantas vezes você coleta os resíduos nos quartos, banheiros e posto de enfermagem 
durante seu horário de trabalho? 
(  ) uma vez   (  ) duas a quatro vezes  (  ) mais de cinco vezes 
 

PERCEPÇÃO DE RISCOS 
 
1 – Você acha que seu trabalho possui riscos?  
(  ) Sim   (  ) Não 
 
2 – Você já se acidentou com agulhas, bisturis e vidros, dispostos no lixo do hospital ou  
jogadas em local inadequado? 
(  ) Não  
(  ) Sim,     quantas vezes?  (  ) nenhuma vez 
                                             (  ) uma vez   
                                             (  ) duas a quatro vezes   
                                             (  ) mais de cinco vezes 
 
3 – Descreva como aconteceu, como foi o 1o atendimento, por qual profissional e se foi feito o 
boletim de atendimento. 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
 
4 – Foi feito CAT (comunicação do acidente de trabalho) ? 
(  ) Não  
(  ) Sim,  onde?-------------------------------------------- 
 
5 – Você já recebeu respingos de sangue durante o seu trabalho? 
(  ) Não 
(  ) sim  
 
Descreva como aconteceu 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
 
6 – Você já recebeu respingos de outros líquidos do lixo, durante o seu trabalho? 
(  ) não 
(  ) sim 
 
Descreva como aconteceu 
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
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7 – Quando recolhe as caixas de perfuro cortantes elas encontram-se devidamente fechadas e 
respeitando o limite de preenchimento? 
(  ) Sim    (  ) Não, por quê? ------------------------------------------------------------------------- 
 ------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
8 – Ema sua opinião os recipientes (caixa de perfuro cortante e lixeiras) e sacos para 
acondicionar os resíduos são adequados? 
(  ) Sim  
(  ) Não   
 
Por quê? ------------------------------------------------------------------------------------------------- 
 
9 – Já aconteceu do saco de lixo rasgar e o lixo se espalhar pelo chão? 
(  ) Sim. Como?---------------------------------------------------------------------------------------- 
(  ) Não 
 
10 – Você observa a presença de objetos cortantes ou perfurantes (tipo agulhas, bisturis, etc.) 
no saco de lixo que coleta? 
(  ) sempre (  ) às vezes (  ) nunca 
 
11 – Em sua opinião, os médicos, enfermeiros, e outros profissionais do hospital jogam fora 
agulhas, bisturis e outros objetos cortantes em local correto?  
(  ) sempre (  ) às vezes (  ) nunca 
 
12 – Você acha que os perfurocortantes representam algum tipo de risco para você? 
(  ) Sim. Qual?------------------------------------------------------------------------------------------- 
(  ) Não 
 
13 – Em sua opinião, quais são as causas dos acidentes ocorridos no seu trabalho? 
(  ) descuido ou falta de atenção do funcionário 
(  ) descuido da equipe de saúde no descarte de material perfuro cortante  
(  ) má qualidade dos sacos de lixo 
(   ) falta do uso de EPI 
(   ) falta de treinamento e conhecimento técnico por parte dos higienizadores 
(   ) falta de treinamento e conhecimento técnico por parte de outros profissionais  
(   ) Não respeitar o limite de preenchimento dos sacos de lixo  
(  ) Não respeitar o limite de preenchimento das caixas de perfurocortante 
(  ) Ignorado 
 
14 – Para você qual o significado aqui no HC dos sacos de: 
cor branca com símbolo 
cor azul  ou verde 
cor marrom 
cor preta 
 
15 – Você foi orientado sobre o que fazer, quando ocorrer um acidente no momento em que 
estiver coletando o resíduo? 
(  ) Sim 
(  ) Não 
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16 – Você recebeu alguma orientação especial para coletar resíduos nos quartos de pacientes 
isolados? 
(  ) Não     (  ) Sim, Quais?--------------------------------------------------------------------------- 
 
17 – Você já presenciou algum acidente com os seus colegas de trabalho? 
(  ) Não  
(  ) Sim.  Conte como aconteceu ------------------------------------------------------------------ 
 
18 – Você tomou alguma vacina depois que começou a trabalhar no HC?  
(  ) Não 
(  ) Sim, quais? ---------------------------------------------------------------------------------------- 
 
19 – A sua empresa oferece uniforme para o trabalho? 
(  ) Não. 
(  ) Sim, quais?   (  ) calças (  ) blusas (  ) avental (  ) sapato (  ) capa de chuva 
 
20 – A sua empresa oferece os equipamentos de proteção individual? Quais? 
(  ) Não  
(  ) Sim , quais?  (  ) luvas (  ) botas (  ) máscara (  ) óculos (   ) avental  (  ) gorro 
 
21 – Você utiliza os equipamentos de proteção individual? 
(  ) não  
(  ) Sim         
(  ) Sempre   (  ) luvas  (  ) botas  (  ) máscara  (  ) óculos  (   ) avental   (  ) gorro 
(  )  às vezes   (  ) luvas  (  ) botas  (  ) máscara  (  ) óculos  (   ) avental   (  ) gorro 
 
22 – O fornecimento de EPIs é suficiente para você exercer a sua função? 
(  ) Sim 
(  ) Não.  Por quê?------------------------------------------------------------------------------------ 
 
23 – Em sua opinião os EPIs fornecidos são adequados para as tarefas exercidas por vocês ? 
(  ) Sim 
(  ) Não.   Por quê?------------------------------------------------------------------------------------- 
 
24 – Em sua opinião, quais medidas poderiam ser tomadas para reduzir os acidentes de 
trabalho relacionados à coleta de resíduos? 
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
 
25 – O cheiro do resíduo ou de outros produtos (éter, álcool, formol, desinfetantes), existentes 
no hospital incomodam você? 
(  ) Não  
(  ) Sim, de que forma?------------------------------------------------------------------------------- 
 
26 – Quais produtos químicos você utiliza para limpeza?------------------------------------ 
 
27 – Existe alguma orientação caso ocorra acidente com produto químico? 
(  ) Não  
(  ) Sim, qual?----------------------------------------------------------------------------------------- 
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28 – A sua empresa oferece serviços que cuidem da saúde do trabalhador?  
(  ) Não 
(  ) Sim          
 
29- Quando precisou, você ficou satisfeito com o atendimento?   
(  )  Sim    
(  ) Não, por quê?----------------------------------------------------------------------------------  
 
30 – A sua empresa realiza exames de saúde admissionais? 
(  ) Sim   (  ) Não 
 
31 – A sua empresa realiza exames de saúde periódicos? 
(  ) Não  
(  ) Sim.  Quais os exames?  ----------------------------------------------------------------------- 
 
De quanto em quanto tempo? (  ) semestral    (  ) anual     (  ) outros  
 
32 – O seu trabalho pode provocar alguma doença em você? 
(  ) Não  
(  ) sim , qual?------------------------------------------------------------------------------------------- 
 
33 – Você já teve alguma doença depois que começou a trabalhar neste hospital?  
(  ) Não  
(  ) Sim, qual?-------------------------------------------------------------------------------------------- 
 
34 – Você considera o trabalho de coleta do resíduo e a limpeza hospitalar um grande esforço 
físico? 
(  ) Sim    (  ) Não 
 
35 – Este esforço provoca em você algum efeito? 
(  ) Não 
(  ) Sim, qual? ------------------------------------------------------------------------------------------ 
 
36 – Como você considera o ritmo com que o seu trabalho é feito: 
(  ) Normal  (  ) Baixo   (  ) Em excesso . Por quê?-------------------------------------------- 
 
37 – Você recebeu treinamento para exercer o seu trabalho atual?  
(  ) Não 
(  ) Sim    (  ) da Empresa  (  ) um a três por ano 
                                               (  ) três a cinco por ano 
                                              (  ) mais de cinco por ano 
                 (  ) do Setor de resíduos do HC  (  ) um a três por ano 
                                                                      (  ) três a cinco por ano 
                                                                      (  ) mais de cinco por ano 
38 – Você faz horas extras?  
(  ) Não   (  ) sim.  Quantas horas por mês? 
 
39 – Você tira férias todos os anos?  
(   ) Sim   (   ) Não  
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40 – Você se sente satisfeito com o trabalho de limpeza hospitalar? 
(  )Sim   
(  ) Não. Por quê? -------------------------------------------------------------------------------------- 
 
41 – Na sua percepção qual a importância de seu trabalho para o hospital? 
(  ) muita importância   (  ) pouca importância    (  ) nenhuma importância 
 
42 – Em sua opinião, seu trabalho poderia ser melhorado?  
(  ) não (  ) sim, de que forma?---------------------------------------------------------------------- 
------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
 
43 – Há algo que queira comentar? 
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
 
OBRIGADO POR SUA ATENÇÃO E COLABORAÇÃO       DATA: ___/____/_____ 
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8.4 Anexo 3 – Questionários das encarregadas 

 
QUESTIONÁRIO DE AVALIAÇÃO DO PROCESSO DE TRABALHO 

 
DADOS DE IDENTIFICAÇÃO 

1 – Idade: 
 
2 – Nível de escolaridade:  
 
3 – Andar(es): 
 
4 – Ala (s): 
 
6 – Horário de trabalho:  
(  ) de 6 às 18 horas     (  ) de 9 às 21 horas 
(  ) de 11 às 22 horas   (   ) de 18 às 6 horas              (   ) outros 
 
7 – Há quanto tempo trabalha na empresa atual? 
(  ) menos de 6  meses 
(  ) entre 6 meses e 2 anos 
(  ) mais de 2 anos 
 
8 – Há quanto tempo trabalha no H.C? 
(  ) menos de 6  meses 
(  ) entre 6 meses e 2 anos 
(  ) mais de 2 anos 
 
9 – você já trabalhou no HC exercendo outra função? 
(  ) Não 
(  ) Sim, qual?----------------------------------------------------------------------- 
 
10- Você já trabalhou em outro hospital anteriormente? 
(  ) Sim, Qual?----------------------------------------------------------------- 
              Em qual função? --------------------------------------------------- 
(  ) Não 
 
11 – Descreva as atividades do seu trabalho? 
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
 
12 – Qual é o número exato de higienizadores que você tem sob seu comando no HC? 
----------------------------------------------- 
 
13 – Descreva como é o processo de trabalho realizado pelos higienizadores e como você 
orienta sua equipe para iniciar as rotinas. 
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
14- Os higienizadores são lotados em setores fixos? 
(  ) Sim  (  ) Não, como são remanejados?_________________________________ 
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15 – Como é feita a substituição de folgas, faltas e licenças dos higienizadores? 
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
 
16- Como você acompanha o uso dos EPIs na sua equipe? 
__________________________________________________________________ 
 
17 – Você acha que seu trabalho possui riscos?  
(  ) Sim   (  ) Não 
 
18 – Já aconteceu algum acidente com perfurocortante com os higienizadores da sua equipe? 
(  ) Não 
(  ) Sim  Como?____________________________________________________ 
O que foi feito?_____________________________________________________ 
 
19 – Você tem conhecimento de algum acidente de trabalho ( perfurocortantes) ocorrido com 
os higienizadores? 
(  ) Não       (   ) Sim    
 
20- Você já se acidentou? 
(  ) Não 
(  ) Sim  Como?----------------------------------------------------------------------------------------------
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
------------------------------------------------------------------------------------------------------ 
 
21 – Estes acidentes são registrados? 
(  ) Não  
(  ) Sim.  Onde?____________________________________________________________ 
 
22 – Quais providências são tomadas? 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
 
23 – Você tomou alguma vacina depois que começou a trabalhar no HC? 
(  ) Não 
(  ) Sim , quais? ---------------------------------------------------------------------------------------- 
 
24 – Você já teve alguma doença depois que começou a trabalhar neste hospital?  
(  ) Não  
(  ) Sim, qual?-------------------------------------------------------------------------------------------- 
 
25- A empresa oferece qual treinamento para você exercer sua função? 
__________________________________________________________________________ 
 
26 – Como você orienta sua equipe quanto ao cumprimento de rotinas estabelecidas na coleta 
de resíduos? 
___________________________________________________________________________ 
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27 – Como você orienta sua equipe quanto aos cuidados que eles tem que ter ao exercer a 
função de higienização e coleta de resíduos? 
___________________________________________________________________________
_________________________________________________________ 
 
28 – Com que freqüência são feitas reuniões com sua equipe de higienizadores? 
 
29 – Como você considera o ritmo com que o seu trabalho é feito: 
(  ) Normal  (  ) Baixo   (  ) Em excesso . Por quê?-------------------------------------------- 
 
30 – Os materiais e equipamentos fornecidos pela empresa para realização do trabalho são 
adequados?  
(  ) Sim  
(  )  Não.  Por quê? 
 
31 – Na sua percepção qual a importância de seu trabalho para o hospital? 
(  ) muita importância   (  )pouca importância    (  ) nenhuma importância 
 
32 – Na sua opinião, seu trabalho poderia ser melhorado?  
(  ) não (  ) sim, de que forma?---------------------------------------------------------------------- 
------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
 
33 – Há algo que queira comentar? 
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
 
OBRIGADO POR SUA ATENÇÃO E COLABORAÇÃO    DATA: ___/___/____ 
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8.5 Anexo 3 – Roteiro da visita técnica 

 
ROTEIRO DE VISITA TÉCNICA 

 
Data  
Estabelecimento  
Departamento/Setor  
Laboratório  
Informante  
Função do informante  

 
CARACTERIZAÇÃO/CLASSIFICAÇÃO/QUANTIFICAÇÃO 

- Resolução RDC 306/04 e Resolução CONAMA 358/05 - 
 

GA – Presença de agentes biológicos que podem apresentar risco de infecção 

Caracterização/Classificação 
Quantificação 

(Litros/dia) 
(   ) A1- culturas, vacinas, resíduo de manipulação genética, agentes classe 
de risco IV, bolsas transfusionais 

 

(   ) A2- carcaças, peças anatômicas, forrações de animais  
(   ) A3- peças anatômicas humanas  
(  ) A4- kits de linhas arteriais, endovenosas, sobras de amostras de 

laboratórios, tecido adiposo, peças anatômicas de cirurgias, bolsas 
transfusionais vazias, carcaças,  peças anatômicas e vísceras de 
animais não-inoculados 

 

(  ) A5- materiais com suspeita ou certeza de contaminação com príons  
 

GB – Presença de substâncias químicas que podem apresentar risco de 
inflamabilidade, corrosividade, reatividade e toxicidade 

Caracterização / Classificação Quantificação 
(Litros/dia) 

(   ) Resíduos de medicamentos utilizados ou vencidos  
(   ) Resíduos de manipulação de medicamentos  
(   ) Resíduos e insumos de medicamentos controlados  
(   ) Saneantes, desinfetantes e desinfestantes  
(   ) Resíduos de produtos hormonais e antimicrobianos  
(   ) Substâncias de revelação e fixação de imagem  
(   ) Efluentes de equipamentos automatizados (NBR 10.004 da ABNT)  
(   ) Resíduos de metais pesados  
(   ) Reagentes para laboratórios  
(   ) Pesticidas / herbicidas  
(   ) Solventes orgânicos  
(   ) Excretas de pacientes tratados com quimioterápicos antineoplásicos  
(   ) Pilhas, baterias e acumuladores de carga  
(   ) Outros resíduos contendo substâncias químicas perigosas  

 



 

 

Programa de Pós-graduação em Saneamento, Meio Ambiente e Recursos Hídricos da UFMG 
276 

GC – Rejeitos radioativos que contenham radionuclídeos acima dos padrões 
estabelecidos pela CNEN 

Análise e Autorização pela CNEN. (  ) Sim(  ) Não 

Caracterização / Classificação Quantificação 
(Litros/dia) 

(   ) Qualquer material que contenha radionuclídeos em quantidade 
superior ao limite especificado pela CNEN 

 

Especificar: 

 
 

GD – Resíduos que não apresentam risco biológico, químico e radiológico à saúde ou 
ao meio ambiente 

Caracterização / Classificação 
Quantificação 

(Litros/dia) 
(   ) Papel/Papelão  
(   ) Plásticos  
(   ) Vidros  
(   ) Latas/Metais  
(   ) Alimentos  
(   ) Varrição, flores, podas e resíduos de jardins  
(   ) Gesso proveniente de assistência à saúde  

 
 

GE – Materiais perfurocortantes e ou escarificantes 

Caracterização/Classificação Quantificação 
(Litros/dia) 

(   ) Lâminas, agulhas, escalpes, ampolas de vidro, brocas, ponteiras, 
utensílios de vidro quebrados 

 

(   ) Outros similares  
 
Critérios para quantificação: 
1. para estabelecimentos a serem implantados, o cálculo de quantificação de resíduos sólidos 

poderá ser feito por estimativa, devendo ser informado a origem da base de dados para este 
cálculo; 

 
2. para estabelecimentos em funcionamento, o cálculo de quantificação de resíduos sólidos 

deve ser feito com base no volume diário dos resíduos gerados durante, no mínimo 7 (sete) 
dias consecutivos, tirando-se a média diária e multiplicando o valor encontrado pelo 
número de dias trabalhados por mês. 

 
Responsável pelas informações: 
Nome:             
RG:       CPF:       
Endereço:             
Tel.:        Cargo:      
 
             

Assinatura do Responsável 
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DECLARAÇÃO DE NÃO GERADOR DE RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE 
QUE APRESENTAM RISCOS À SAÚDE PÚBLICA E AO MEIO AMBIENTE 

 
 
Eu             ____ 
residente na         no  Compl.  ____ 
Bairro      , na cidade      UF   ____ 
CPF     , atendendo às determinações do Decreto nº 12.165, de 15 de 
setembro de 2005, declaro ser o responsável legal pelo estabelecimento abaixo identificado e 
pelas informações aqui prestadas. 
 
 
1 – Identificação do gerador/estabelecimento: 
Nome/Razão Social:    ___      ____ 
Nome Fantasia:          ____ 
CNPJ:            ____ 
CPF:            ____ 
Endereço:           ____ 
Telefone:           ____ 
 
 
2 - Atividades exercidas no estabelecimento: 
Informar quais são as atividades exercidas no estabelecimento, indicando as especialidades. 
            ____ 
            ____ 
            ____ 
            ____ 
 
3- Caracterização e quantificação dos resíduos gerados no estabelecimento: 
a) citar os resíduos gerados no estabelecimento; 
            ____ 
            ____ 
            ____ 
 
b) quantificar os resíduos gerados no estabelecimento, em litros/dia. 
            ____ 
            ____ 
 
Declaro, ainda, que este estabelecimento é gerador somente de resíduos de serviços de saúde 
classificados como resíduos do Grupo D, conforme Resolução Anvisa RDC no 306/2004 e 
Resolução CONAMA nº 358/2005 e que tais resíduos são acondicionados de acordo com as 
exigências legais do órgão de limpeza urbana e das Normas Técnicas da Associação Brasileira 
de Normas Técnicas - ABNT, de forma a garantir a segurança do trabalhador, a saúde pública 
e a proteção do meio ambiente.  
 

Belo Horizonte, _______ de _________________ de _________ 
 
 

___________________________________________________ 
Assinatura do Responsável Legal 


